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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

çã é-projeto: 

çã , ,
ç â  

1.1 INTRODUÇÃO 

ç o de adornos1 corporais com o intuito de 

diferenciar-se entre os outros animais, fator importante para seu 

ó ess ã
mais como um ser "primitivo", mas sim como um ser desperto para o 

é . ã
í í ,  

é á í
ç ç

individualmente, criando ou recriando seu universo de 

, ç ,
ã ú

rodeia.  (NETO, 2004) 

O ç -se com os recursos naturais que 

encontrava nas suas proximidades, como: ossos, presas, plumas, 

conchas, sementes e pedras polidas. Estes ornamentos datam desde os 

, á á , rapina, na 

á , á  (figura 1), 

que sugerem a montagem de um colar ou bracelete. 

                                                 

1 Do latim adornare: é , ,  

Figura 1: 

Ornamento 

Neandertal, 

datado de 130 mil 

anos atrás. (Fonte: 

Ancient Facts) 
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Quando confeccionado com material precioso (metais 

nobres e pedras preciosas, por exemplo) e finamente 

trabalhado, é  

artefato é , anel, 

bracelete, pingente, brinco, broche, tiara, etc. Segundo 

Braga (2008),  a palavra joia possui origem latina 

,
é , ,

é, ã , çã ,
comemorar, enfeitar, sensibilizar, reluzir, valorizar e, 

é ,
ó ã í à á ,
, , ó , , á ,
, , çã  

A fim de afasta , í ç ,
á ó

modo, este artefato passa a ser classificado como: 

amuleto ã çã á 
explicitada mais adiante neste trabalho.  

Figas, chifres, pim , , á , trevos de quatro 

folhas, olho grego, í 2 de santos ã
utilizadas como çã  na cultura popular. Algumas pedras 

é  

 

 

 

 

 

 

                                                 

2 R , , ó . 

Figura 3: Pingente 

amuleto fálico em 

bronze, datado do 

século I d. C., do 

período imperial 

romano. (Fonte: 

Museu Met) 

Figura 2: colar de 

ouro, prata e vidro, 

da primeira metade 

do século V a. C. De 

origem Fenícia ou 

Cartaginesa, o 

pingente em forma 

de máscara 

demoníaca protegia 

contra as más 

energias. (Fonte: 

Museu Met) 
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1.2 OPORTUNIDADE 

A economia globalizada na qual estamos inseridos nos dias atuais exige 

ç
é -se em meio a tanta 

competitividade, as empresas possuem algumas alt ê-lo 

é çã , , ç
final , çã  

, é ç , -se 

procurar a segunda alternativa, a diferenciaçã ,
ç , çã

cliente, oferecendo algo singular, distinto e exclusivo. Afinal, produtos 

ã ó , ,
çõ , es. 

í é
çã

ú ,
um rico universo de ê  (NETO, 2004) 

Identifica-se, ã , a oportunidade de projetar ç
ã á ,

com o seu corpo, uma çã o mau olhado, a fim de resgatar 

í ç , , ã
disseminadas. 

Desta forma, ao projetar é , ,
ó á , é í - é

ô í ó , irmar sua 

ç  

Figura 4: 

"Sincretismo", tela 

do mineiro José 

Luiz Soares. (Fonte: 

Entidades do Além) 
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1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 GERAL    

Desenvolver uma joia ã í çã
contra inveja e mau olhado. 

1.3.2 ESPECÍFICOS 

 í çã
contra o mau olhado; 

 çã á ó í
estes objetos; 

 çã í
à  

 Estudar à çã
ç á  

1.4 JUSTIFICATIVA 

, , é çã ó ,
á ,

mencionado anteriormente.  

, , ó
à heres negras a partir de uma portaria real, divulgada 

no ano de 1636: 

El-Rei, tendo tomado conhecimento do luxo exagerado que 

as escravas do Estado do Brasil mostram no seu modo de 

vestir, e a fim de evitar este abuso e o mau exemplo que 

poderia seguir-se-lhe, Sua Majestade dignou-se decidir que 

ã
cambraia ou de holanda3, com ou sem rendas, nem enfeites 

á ,
escravas causam uma baixa de moral nas capitanias, 

pervertem os homens brancos, do que resulta o cruzamento 

ç ú  de 

, é  

(FACTUM, 2004, p. 35) 

                                                 

3  Tecido utilizado pela nobreza do Brasil colonial.  
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ê à  (figura 

5): as negras, no Brasil colo , ç
como í ê , çã

çã ç ,
ç , assim como acreditavam os 

í ). Elas confeccionavam ã 4: objetos 

de inte çã á ,
usados na cintura, que í ,
visto que esta zona, de acordo com o credo é ,

marcava a fertilidade feminina. Um outro intuito destas mulheres era 

acumular, em joia, o valor que um dia pagaria sua alforria. 

é
ê , ã é í ,

no seu significado de uso, resultado da impermeabilidade 

, ê  Ao 

, ç , ,
, çã

, çã autoestima e, principalmente, 

ê à çã  (FACTUM, 2004, 

p. 33) 

A joia negra era, , çã 5 

, é
que utilizamos que anunciamos um pouco de nossa 

ó ã
, ç ,

dos tem ó ,
, á é é  

í
é í ,

modo de agir, vestir, caminhar, comer, sem mencionar a 

                                                 

4 Ornamentos de metal em forma de figas, frutos, animais e etc., que, presos 

uns aos outros, formavam uma penca. 
5 á é

, ç , , , ,  ou qualquer outra 

á
, ,  

Figura 5: 

Fotografia da 

escrava Florinda 

Ana do 

Nascimento. 

Acervo do Instituto 

Feminino da Bahia, 

Museu do Traje e 

do Têxtil. (Fonte: 

Livro "Joias de 

Crioula") 

Figura 6: Penca em 

ouro ricamente 

decorada à buril, 

sustentando sete 

balangandãs em 

azeviche e chifre 

encastoados em 

ouro. Bahia séc. 

XIX / XX. Amuleto 

era usado até 

meados do século 

XX pelas crianças 

negras baianas. 

(Fonte:  Espaço de 

Artes Miguel Sales) 
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ê ç í ,
çã í , ,  

"Quando Pedro me fala sobre Paulo, sei mais de Pedro que de Paulo" , 

e á  , é , de 

ó , é ,
aplicado à çã : a partir do momento 

em que utilizamos ou desejamos algo, estamos comunicando muito 

ó :  

A joia continua um objeto de desejo, um í ã
çã , é

á ), é
confrarias), de riqueza (caso das joias exclusivas e com 

materiais nobres), de desejo de todas as mulheres (mesmo 

com as bijuterias e biojoias) e dos homens (que hoje 

tornaram a se enfeitar com joias e que usam a joia como 

, ã  

(SKODA, 2012, p. 205)   

é , é
transformado em "objeto desejo" ou objeto fetiche". Para Rafael Cardoso 

(1998): 

, çã , -se ao culto 

, , à çã
inanimados aos quais se atribui poderes sobrenaturais  

(apud SKODA, 2012, p. 192) 

, é é
á ,

í , , ,
çã é ud SKODA, 2012, p. 196). 

â çã -se: pelo resgate a 

ç , ,
ã ã á ,
é fatores emocionais agregados a 

ã serem reconhecidos pelo 

á . Todo o material empregado tem seu valor 

ó çã ,
preciosidade dele: este é  norte deste projeto.  

Figura 7: Anel 

maçônico grau 33 

folheado a ouro 

18K. (Fonte: King 

Mason) 

Figura 8: Aliança 

Love, ouro branco 

18K, engastada 

com 88 diamantes 

lapidação brilhante 

totalizando 0,31 ct. 

(Fonte: Cartier 

Brasil) 
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2   REFERENCIAL TEÓRICO 

ã
çã , ,  e, 

, çã , foi realizada uma coleta de 

çõ  

2.1 O QUE É UMA JOIA? 

Adornos pess , í ,
confeccionados com materiais como 

ossos e penas de animais e, com a 

descoberta dos metais, passaram a 

ser confeccionados em ferro, 

bronze, cobre, ouro e prata. Com o 

decorrer do tempo, passaram a ser 

feitos em metais e pedras ainda 

mais raros, a fim de distinguir 

grupos sociais e, como mencionado 

anteriormente neste trabalho, de 

á
, í

cultural.  

Para Santos (2017) a "joia, em toda a 

ó ,
expressã ,

é
, çõ é

çã á ,
, ó

usa e marca momentos. 

é ,  ó é
ã ã

preciosas que podem agregar ç  a um 

produto. A designer Mariah Rovery faz uso de flores em resina, 

porcelana portuguesa, nozes, corais, conchas, vidro e a é
á çã ç figura 10). Outro fator que 

çã , é , é
çã ,

é ç ú ( çã ), de forma mais 

, ç  

Figura 9: Tiara de 

Harumi Klossowska 

de Rola, para 

Valentino, 2016. 

(Fonte: Revista 

Allure) 

Figura 10: Tiara de 

Harumi Klossowska 

de Rola, para 

Valentino, 2016. 

(Fonte: Revista 

Allure) 

Figura 11: Anel em 

prata oxidada; 

resina com 

bordado a mão; 

dois citrinos e um 

rubi navete e 

quatro diamantes. 

(Fonte: Mariah 

Rovvery) 
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é
ó  estabelecido pelo governo do Brasil com 

finalidade de identificar a natureza de mercadorias e 

pro é
internacional. Ou seja: toda e qualquer mercadoria 

í ú
é ã

çã , çã , í
(anexo I) podemos encontrar o que define a 

preciosidade de metais para o mercado brasileiro:   

 consideram-se metais preciosos a prata, o ouro 

e a platina (o termo platina compreende a platina, o 

í , ó , á , ó ê  

 consideram-se ligas de metais preciosos 

í
á

metais preciosos, desde que o peso do metal precioso 

ou de um dos metais preciosos seja pelo menos igual a 

2% do peso da liga. 

 

A joia pode, portanto, ser confeccionada em metal 

precio , á
2% de um destes metais, ou simplesmente, revestidas 

ou folheadas com estes. Esses adornos de uso pessoal 

podem se apresentar em diversas formas, como: colar, 

pingente, anel, pulseira, bracelete, pente, broche, 

brinco, etc.  

 

2.2 TALISMÃS: ARTEFATO DE 
PROTEÇÃO 

2.2.1 EM BUSCA DE PROTEÇÃO 

É
ç

mesmos desafios. Cada um procura a forma que melhor lhe 

responde. Alguns na terapia, nas artes; outros no 

, õ , , õ
ê , í

Figura 11: Colar 

Jade Jegger, 

masculino, 

corrente de 76 cm, 

de prata com 

diamantes brancos. 

(Fonte: 

LuizaViaRoma) 

Figura 12: 

Bracelete 

masculino 

HellMuth, chapa 

de prata esterlina, 

banhada com 

ródio negro e 

detalhe em ouro 

18K. (Fonte: 

LuisaViaRoma) 
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ê é de 

í É
ç É

ê ,
, â , , p. 

73) 

É á
Karnal em seu livro ã , é
humana.  

ê ,
ê ç , é
, , ê í

ç animar o que parecia sem vida", explica Jean-Pierre 

Bayard, em seu livro ã í
çã .  

"Ao refletir, o homem tom ê
transcende, de tudo o que lhe parece sobrenatural e de que 

ã çã ,
ç ,

çã ç , ca um 

personagem semelhante a ele, mas dotado de poderes 

ilimitados; dirige preces a esse personagem. E o que faz 

á ,
ó , ê í

à , de- ç (BAYARD, 1976, p. 2) 

O autor explica: c ã
, çõ

ó í
divindade para a coletividade ã  confiadas a pessoas 

como padres, monges, rabinos, etc. Ainda assim, o que 

ã
? É

ê çã ã
ç

partic é, ã , çã
uma prece.  

Figura 13: Pingente 

da Deusa Isis que 

pertencia ao 

general 

Undjebauendjed, 

pode ser 

encontrado no 

Museu do Egito, 

em Cairo. (Fonte: 

Farlang) 
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Por mais que encontremos amuletos em todas as 

culturas do mundo, desde a antiguidade, "o 

ã é í
ç

ã , ç
ó , , ,

é ã í ,
çã ,

Mas, independentemente çã ,
á ã

á , ã
, í ã

çã ã ,
á , etc. 

É é- ó ivia num clima 

á
çõ á-nos a compreender que o 

homem sempre quis sobreviver, procurando por todos os 

, é á ê
(BAYARD,  1976, p. 17) 

 

2.2.2 O QUE CONFIGURA UM TALISMÃ? 

, é
á çã ã

, ã s utilizados no corpo 

enquanto que os t ã ã  á
ê , como na frente de casa o é

ó  

, çõ é - è  

] é ç ,
, , ú é

á ê ã ] é
í

, , , é çã
remete sem á
à ê ." (apud BAYARD, 1976, p. 11) 

Figura 14: Colar 

egípcio datado de 

até 2000 anos a.C., 

com quatorze 

amuletos 

(pingentes de 

escaravelho, lápis 

lazuli, cristal, 

cornalina, etc). 

(Fonte: Farlang) 
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ã , ã
preciosas. Segundo Schumann (2006), ã ã
sua cor, brilho ou forma, é é
Acredita- çã , é , ã

çõ ê í  

A joia projetada neste trabalho consiste, portanto, ã
confeccionado com a finalid çã , á

ç é ã ã , ã
çõ : çã

ideia fundamental da magia e ó , ã
cabe na feitura da joia aqui elaborada. 

2.3 MAU OLHADO 

A inveja, um dos sete pecados capitais:  

] , ã
ê-la, vale-se do sobrenatural, do universo da 

á- , ã tas, 

, , á

(FIGUEIREDO, 2011, p. 184) 

, ã , ?
maioria delas diz querer afastar de si a ç
Aqui, faremos um breve estudo sobre este mal: 

, é ,
á çã ,

sentimentos negativos. 

Figura 15: 

Amuleto egípcio 

de prata, 

cornalina e 

faiança (louça), 

datada de dois 

milênios a.C. 

(Fonte: Met 

Museum) 
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é ç ç é
é ã ,

, ã , ç
, , é positiva. 

ã á , tristitia alienum bonum": tristeza pela 

felicidade dos outros. Em latim, envidere ã ã ê ,
mas ao outro. Em é , á ,

í , ã
pecados capitais. Este inferno de Dante possui 9 degraus, cada um 

çã ç à ,
ã , ã é ã  

Em ó  - Parte II, ó
õ ç ,

fazendo com que tenham dificuldade de fazer seus julgamentos. Para 

ele: 

 ã
iguais ou parecidos com elas mesmas em aspectos como 

, çã , , çã
quantidade de bens" (apud FIGUEIREDO, 2011 ) 

 

ã à , ã é ç que 

desdenha de todos os sentimentos ,  Para 

ó , é á , çã ,
é í

, é ,  

Figura 16: Mapa do 

Inferno, pintura de 

Botticelli, do século 

XV. (Fonte: 

Florence Inferno) 
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é é ê-lo. Ao invejar 

é , é á
ó Í , , Do ponto de vista 

í , ,
Kl çã 6, complexo fraternal7 e 

ã ã
grande complexidade. Mas foi Klein quem sistematizou grandes 

á diferentes 

, ú : 

é
á – sendo o impulso do invejoso o de 

tirar este algo ou de estraga- ] ú é
inveja, mas envol çã , ,

í
, á

ê-lo, por seu ] é â
á ,  aquilo que o sujeito 

é á
(KLEIN apud FIGUEIREDO, 2011, p. 185) 

í , , ó
ã , , -o. Afinal, 

" ã ç Ó ,
apud FIGUEIREDO, 2011). 

Algumas pessoas, fazem consultas com benzedeiras 8, sempre indicadas 

ã ç

                                                 

6 Para Freud, a inveja surge no desenvolvimento feminino quando a menina 

ê , ó ã é
foi denominada p çã

ê Sobre as 

ç  (1908). 
7 , é É

ç é , é ç é
ã  

8 , é ,
considerada curandeirismo, destinada a curar uma pessoa doente, aplicando 

sobre ela gestos, em geral acompanhados por alguma erva com pretensos 

poderes sobrenaturais, ao tempo em que se aplica uma prece. Constitui -se num 

importante elemento da cultura popular do Brasil, e tem suas origens no 

sincretismo religioso. 
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de 2017, o Jornal Globo Rural é
á, í ç ã ã

, ê é
ú , é í , , é
ç a lei ã , ,

á í
sobre o uso de plantas de cura para dentro da sala de aula, a fim de 

í  

O estudo í  nos levam, 

, õ ,
permitem uma ã ,
comportamentos que decorrem destes sentimentos. 

2.4 SEMÂNTICA E PRODUTO 

Quan é
, ã ó é çã

í objeto, pode-se conferir a este um significado desejado a 

fim de gera çã â da parte á ,
çã é á , í

remete a algo que conhecemos de fato:  

ú
ã é
ó çã ã

é
õ õ

ó é
(JUNG, 1992, p. 21) 

ç , ã
subjetivo, faz- á , , í
este universo espiritual a fim de tornar o produto mais atrativo ao 

ú  í  

"A imagem de uma roda pode levar nossos pensamentos ao 

, , ã é
incapaz de descrever um ser 'divino'. Quando, com toda a 

çã ,
'divina', estamos dando- , á

ç , ê
concreta" (JUNG, 1992, p.21)  
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, é
ê , ã

associados aos produtos" (apud TAKAMITSU, MENEZES, 2015).  

De modo tal, faz- á í à
çã çã ã  Estes 

í ã
conceitos. 

2.5 CONCLUSÃO DA REFERENCIAL TEÓRICO 

é ó , ô - í
serem inseridas no produto: 

 A joia deve ser confeccionada, revestida ou banhada em prata, ouro 

ou platina; 

 A ç á ,
ó çã olhado. 
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3 LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 

, é í
, ú

é ã í
a simbologia , ã

ã  

Aqui, encontram- é á
ê  – á , ç

plataf , í 31 

de janeiro de 2018 e contou com a ajuda de 107 colaboradores. 

Alguns entrevistados (29 á ã ,
no entanto 86% dos 107 colaboradores afirmaram que comprariam uma 

çã ô -se, 

portanto, mais uma vez validar a oportunidade para este projeto. No 

ã ã m 

ç é
ã ç

çã  

 

 

3.1 O PRODUTO: COLAR TALISMÃ 

í , ã ç
seria elaborada mas, por meio do á , o objeto mais 

votado foi o colar (74,8%) e, em segundo lugar, o anel (17,8%). 

As justificativas para essa escolha foram variadas: conforto; praticidade; 

ê , á
ç çã
çã ç é

Figura 17: 

Printscreen da tela 

do formulário 

disponível pela 

plataforma Google 

Forms. (Fonte: do 

autor, 2018) 
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, , ê á
visibilidade, mas a maioria enalteceu o gosto por um ç

, á sã  

Um entrevistado çã é
, ° ° ,

importante â çã , indus, trata-

se do º chakra9, o í  representado pela cor verde ó
é , á à â , e os cristais que o representam 

ã çã
no produto. 

3.2 ANÁLISE DE MERCADO 

3.2.1 MERCADO BRASILEIRO DE JOIAS 

Segundo o Jornal R7, o mercado brasileiro de joias cresceu cerca de 20% 

no ano de 2017. 

ê ,
í ú  

ç çã
é , o 

significado do luxo para os brasileiros das classes A, B e C 

ã ú é ,
çõ , í

í ,  

é nsumidores de joias pertence 

à , é
ç é é çã é

de que 63% deles tem entre 25 e 55 anos 

Em outra pesquisa do SEBRAE, em 2016, o mercado de gemas preciosas 

teve um faturamento anual de aproximadamente , õ . O 

brasil era, neste ano, á çã
mundo todo e estava entre os principais produtores mundiais de 

                                                 

9 â Chakras sã
centros de energia que representam os diferentes aspectos da natureza sutil do 

ser humano ( í , , ético). Os sete principais 

Chakras ficam localizados ao longo da coluna vertebral do corpo humano e, 

çã , -í  
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esmeraldas, e ,em larga escala, produzia , á , ,
, á - , á , sendo ainda o 

ú a produzir á í . 

Segundo especialistas do Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos 

(IBGM): 

  Brasil tem tanto capacidade como competitividade para 

é . é ,
çã ú

industrializados (gemas lapidadas, joias e folheados) do Brasil 

é , em 2013, foram 

exportados US$ 45.429 de pedras preciosas em estado bruto; 

US$ 27.490 de rubis, safiras e esmeraldas lapidadas; e US$ 

36.188 de joalheria (ourivesaria e metais preciosos).  (SEBRAE, 

 

O mercado encontra-se, portanto, receptivo ao consumo de novas joias. 

é é ã
ç ã , à

economia local. 

3.2.2 PÚBLICO ALVO 

As 92 (86%) pessoas que demonstraram interesse na compra, ã
homens e mu , ç
aspecto muito subjetivo, ã ê , ã

á ú  

á , pergunta dizia respeito ao consumo de bens 

ê , çã - por acreditar que as 

õ ê ã çõ , çã ê é
á  

ç é , á  de 

pensamento teria surgido nos grupos humanos primitivos, 

é ó ó ,
ô

naturais opostos: o quente e o frio, o alto e o baixo, o forte e 

o fraco, o seco e o molhado, o feio e o bonito, o sol e a lua, 

, ã , ,
, , ó

, ,  
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E çã ã ê vem mudando, desde que 

homens e mulheres tem assumido papeis diferentes (dos de 

antigamente) em suas casas e fora delas.  

á , á ã ç
á ê

mais forte em 2015 nas passarelas das semanas de moda. O desfile 

da Gucci ç
homens e mulheres trouxe novos ares para o mercado. Em seguida, 

diversas marcas trilharam pelo mesmo caminho: C&A, Zara, Rick Owens, 

Alexandre Herchcovitch, Dudu Bertholini , entre outros. 

3.3 ANÁLISE ESTRUTURAL 

Como sabemos, um colar pode ter os mais diversos elementos e 

, é é
consiste, geralmente, em 3 partes: fecho, fio (corrente), pingente ou 

çã  

1 çã ç ,
à

, ã é  do restante 

, é
ç á

necessidade de abertura, o fecho torna- á
(como nos á , por exemplo). 

2 çã  do 

á ,
á , ç , é

destes elementos. Algumas correntes possuem argolas 

soldadas em suas extremidades ã
fecho. 

3 Pingente: çã çã . Pode vir soli á ,
, á

todo colar, no entanto, possui pingentes ou pendentes.  

No mercado joalheiro, pode-se encontrar diversos tipos de cada um 

destes elementos. Temos aqui alguns exemplos das correntes mais 

comuns utilizadas em algumas joias, e que podem ser encontradas em 

õ
(espessura e comprimento): 

 

Figura 18: 

Esquema de 

partes do colar de 

prata com 

pingente banhado 

a ouro, do ateliê 

Faris. (Fonte: do 

autor, 2018) 
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Tipo Vetor 

ã á   

Com elos quadrados  

Portuguesa (elos redondos)  

Groumett  

Groumett com fios longos  

Cartier  

í   

Cobra  

Serpentina  

Veneziana  

Rabo de Rato  

Tabela 1: Amostra de algumas correntes disponíveis no mercado. (Fonte: do autor, 2018) 

 

3.3.1 SISTEMAS FUNCIONAIS 

O sistema funcional ã
çã , exemplos:  
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Tipo Imagem Sistema 

Mola  Mola 

Boia  Mola (com alavanca mais robusta) 

Italiano  Mola 

Anzol  à dicular 

T  ã
argola (quando encaixados, estes ficam 

paralelos) 

Gravata  

 

Extremidades da corrente deslizam por 

á
revestimento interno de silicone 

Gaveta  Encaixe macho- ê trava 

externa 

Gancho  Encaixe perpendicular dos ganchos 

Tabela 2: Amostra de sistemas de fecho para colares. (Fonte: do autor, 2018)  

3.4 ANÁLISE ERGONÔMICA 

, ã á  çõ ,
manejos; limpeza; alergias) e os levantamentos de dados da 

antropometria. 

3.4.1 ANÁLISE DE USABILIDADE 

á ,
foram registradas imagens do uso de um colar de prata, com corrente 

rabo de rato com 48 cm de comprimento, fecho tipo mola de 6 mm de 

â  e pingente de 5 cm de comprimento:  
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1 çã : ã iam o 

ã ã , çã
abertura do fecho. Manejo: fino. ç . é á

ç á . 

 

2 çã : manuseio de fecho e argola com as polpas 

ã ç  em 

çã ç
ç í ç á

ç çã
fechamento do fecho.  

 

3 çã  (figura 21):   indicador e   polegar   de   ambas   

ã m o fecho na argola do colar. Manejo: fino. ç
pulpar. Fadiga: ã  

Figura 19: Ação de 

abertura do fecho. 

(Fonte: do autor, 

2017) 

Figura 20: Ação de 

posicionamento da 

peça no colo. 

(Fonte: do autor, 

2017) 

Figura 21: Ação de 

fechamento da 

trava. (Fonte: do 

autor, 2017) 
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, , á
par á e por este motivo ç á
mais robusto do que este analisado (tipo mola). 

ç , á ã
, ô á com 

ela durante o uso de outras correntes do tipo rabo de gato (de maior 

â  ç  quando 

à ).  

Por ç , - çã ç
corrente ou elementos que possam enganchar nos pelos do colo ou 

nuca de qualquer á  

3.4.1.1 LIMPEZA DA PEÇA 

ó ,
í ã

í é  ç çã
ó á  (figura 22): faz-se çã dos 

ingredientes em um recipiente (de vidro, preferencialmente), deixa-se a 

ç çã . Para finalizar, deve-se 

enxugar o colar com um pano seco. Por possuir muitos detalhes em 

, ç ã
í  

 

3.4.1.2 ALERGIAS 

P á , existe a 

possibilidade de ocorrer derma é Estas alergias 

ocorrem mais comumente a ç á ,
mas raramente acontecem com joias de metais nobres puros.  

Figura 22: Processo 

de limpeza da peça 

com solução de 

água e bicarbonato 

de sódio. (Fonte: 

do autor, 2017) 
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3.4.2 LEVANTAMENTO ANTROPOMÉTRICO 

â ,  realizou um 

çã ê ç
, é

, , ç
6,3 cm). ç á , ã
adotadas para a çã  adaptá-la ao colo de qualquer 

á  

, ç
ç á

Para isso, ê  

é ç  estruturada por  Catapan (2014) adaptada 

de Itiro Iida (2005): 

 

çõ ç  Mulheres 

5%     50%     95% 

Homens 

5%     50%     95% 

ç ) 13,8     14,9     15,9 14,6      15,6      16,7 

ç  16,5      18      19,4 18,2      19,3      20,8 

ê ç  52      54,4      57,2 54,8     57,3     59,9 

 

ê ê a de 59,9 cm, este 

á í  

3.5 ANÁLISE SIMBÓLICA 

í
amuletos e explicitar seus significados. De çõ
presentes no á e Brasileiro, â  

ã á
é É çã , é

ó ã é ã â
í çã ê  

é ,  

Tabela 3: Medidas antropométricas da cabeça, resumidas da norma alemã DIN 33402 (Fonte: Catapan, 2014) 
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ã , í
paralelamente, simulando chifres, e os dedos mais dobrados sobre a 

 

 

ó ,
figurando um cavaleiro que atropelasse ou pisasse um vencido. Desta 

ideia de atropelamento, representada especialmente no casco do cavalo, 

çã aus 

í   

á ,
, çã , ç , 

ã ] ã á
é çã á, de upatinguá, à

, , , ú  

ç , à
í , ã á

perto [...] Na ilha de Lesbos, no primeiro dia de mai , ç
á , à

é ,  

 é ó , çã ,
] É sapientiae n ó ]

á í ] ã
, é â   

Figura 23: De cima 

para baixo, da 

esquerda para a 

direita, temos uma 

mano cornuta, 

figa, olho turco, 

patuá, arruda, 

alho, gemas, sal, 

espada de São 

Jorge, ferraduras e 

carrancas. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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ó,
ç ç á . Seve para os banhos de cheiro, 

 

é , pedras foram citadas pelos entrevistados como 

í çã  á  olho de tigre, quartzo 

rosa, verde e ametista (roxo), , ô , ,   

Foi realizada uma visita a uma ã ,
, ã

feitos registros é  ã
ã , , , á ia) nas sextas feiras, 

á o ç , ,
ó ç

, ã , e 

ç ã Com dois te 

butaram , ê tirarei, com o poder de Deus, com o poder da 

ã í , nã á  A 

é  ê ( ê B). Por fim, ela passa na 

pessoa benzida uma m ã
 

, ê ê
, í í í

ã  

é , á
ã

possuem em suas casas, a utilizam para banhos de limpeza espiritual e 

é ç forma de amuleto 

(seja em formato de pingente ou em saquinhos, carteiras e bolsas). 

Acredita-se que objetos pontiagudos, assim como as folhas desta planta, 

é á  

3.6 REQUISITOS E PARÂMETROS 

é  á , í
, , ã  de cada uma delas, foram 

â servem de guia para 

çã , dades 

desejadas: 
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Requisitos â  é  

Partes confeccionadas com metal nobre (de 

acordo com a NCM) 

Prata 925 ó  

çã
com metal nobre 

, ó
e/ou prata oxidada 

á  

á  çã  çõ
de baixo relevo 

á  

í
fecho 

Corrente de prata com, no 

í , ,
comprimento 

ó  

à
çã  

Aplic çã  ó  

çã chakra í  çã
na cor verde 

á  

í  çã
pedras ou outro elemento) ou 

forma triangular 

ó  

Fecho mais robusto que o tipo mola 

 

Projetar fecho diferente dos 

analisados 

á  

Tabela 4: Requisitos e parâmetros para o projeto. (Fonte: do autor, 2017)  
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4  ANTEPROJETO 

E ã  aqui é çã
conceitos, as alternativas geradas e seus estudos tridimensionais 

(mockups , çã
ê . 

4.1 MÉTODO DA GERAÇÃO DE CONCEITOS 

çã , :. 

í , é de Baxter (2000) que se trata de 

ê á
á á-las ao produto a fim de torná-lo atrativo para o 

ú  

çã formas, os í çã  foram trabalhados 

, í e 

çã , çã , ã , çã  e ã  

(FONTOURA, 1982). As formas geradas deram origem a propostas de 

pingentes para o colar - é MESCRAI, 

, , , ,
, , , , . 

Quando elaborados os conceitos, suas formas foram exploradas de 

maneira çã mockups. Nesta etapa, 

o livro de Gail Greet Hannah, Elementos do design tridimensional , que 

fala da metodologia aplicada pela professora Rowena Reed Kostellow,  

serviu como guia. 

é é á çã
do conceito final. 

4.2 GERAÇÃO DE CONCEITOS 

é çã í ,
á , é çã

ó á
, çã , ã

apresentados alguns dos sketchs com textos explicativos e fotos dos 

mockups í . 
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4.2.1 ESTUDOS DE FORMA  

4.2.1.1 OLHO 

Tomando como base os estudos sobre a inveja presentes no referencial 

ó , - á diretamente com os 

nossos olhos, ã , e, por este motivo, a forma do olho 

humano foi trabalhada: 

A partir destas formas, foram geradas alternativas de pingentes para o 

colar: 

Figura 24: Geração 

de formas a partir 

do olho humano. 

(Fonte: do autor, 

2018) 

Figura 25: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas do olho 

humano (Fonte: do 

autor, 2018) 
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4.2.1.2 FERRADURA 

Aqui, a forma da ferradura foi trabalhada a fim de gerar alternativas de 

pingentes ó  

  

Figura 26: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas do olho 

humano. (Fonte: 

do autor, 2018) 

Figura 27: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas do olho 

humano (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 28: Geração 

de formas a partir 

da ferradura. 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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4.2.1.3 PATUÁ 

á, é á ,
forma aqui trabalhada: 

  

Figura 29: Geração 

de formas a partir 

da ferradura. 

(Fonte: do autor, 

2018) 

Figura 30: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas da 

ferradura (Fonte: 

do autor, 2018) 

Figura 31: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas da 

ferradura (Fonte: 

do autor, 2018) 
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Figura 32: 

Geração de 

formas a partir do 

patuá. (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 33: Geração 

de formas a partir 

do patuá. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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Figura 34: 

Geração de 

formas a partir do 

patuá. (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 35: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas do 

patuá (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 36: 

Alternativas de 

pingentes a partir 

das formas do 

patuá (Fonte: do 

autor, 2018) 
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4.2.2 CONCEITO 1 - OLHO 

A partir das formas do olho ó á , e 

das alternativas de pingentes elaborados, foram gerado ê çõ
do conceito I. 

4.2.2.1 VARIAÇÃO A 

á , do tipo rabo de rato, com 1 mm 

de espessura, ó  

(cor grafite) e tem 6,3 cm mais longa do que as demais correntes dos 

ó  é ta 925 com banho de 

ó , , ê à ã

Figura 37: Sketchs 

do conceito 1, 

variação A. 

(Fonte: do autor, 

2017) 
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ê çã 10). Possui 

çõ ç
ouro 18k para passagem do fio da corrente. 

á ç ó
negro) com revestimento interno de silicone, por onde passam os fios da 

, çõ
Foram geradas outras alternativas ç  

, ç
á , é

ó ç ,
geradas outras alternativas forma ó  

                                                 

10 Aro ou anel de metal que circunda um objeto ou um mecanismo, a fim de 

á- çá- , é  

Figura 39: Sketchs 

de fecho regulável 

do conceito 1, 

variação A. (Fonte: 

do autor, 2017) 

Figura 40: Sketchs 

de fecho regulável 

do conceito 1, 

variação A. (Fonte: 

do autor, 2017) 

Figura 38: 

Lapidação navete 

e cravação 

inglesa. (Fonte: 

Lua Mia) 
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çã ç , mockup 

com argila, fio encerado, tinta aquarela e papel craft. ê
volumes diferentes para o pingente e, em um deles, foi simulada a 

çã  ô
ó á  

 

4.2.2.2 VARIAÇÃO B 

é é
, , ó

oxidada), e fecho do tipo b ã ,
çã

, à  

á  ç
triangular ô ó , á

á çã çã  

 

 

Figura 41: Mockups 

do conceito 1, 

variação A. (Fonte: 

do autor, 2018) 

Figura 42: Cravação 

com garras. (Fonte: 

Amira Kalaf) 
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Figura 43: Sketchs 

do conceito 1, 

variação B. (Fonte: 

do autor, 2017) 
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ç , mockup 

, ç ã ç foi 

í çã à çã
çã , ê ô

superior do pingente: 

 

4.2.2.3 VARIAÇÃO C 

é , ç
portuguesa, com fecho de gancho (ambos com acabamento oxidado). A 

â
çã , 

çõ ã
co ã ,

Figura 44: Mockup 

do conceito 1, 

variação B. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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á
ã 11, çã

, ç à á ica triangular e 

todas tem acabamento oxidado. , á
verde escura) presa a uma virola com tampo (banho de ouro 18k) com 

argola soldada que se une a outra argola soldada na extremidade 

inferior da placa triangular: 

O mockup çã acetato-vinilo de 

etileno), papel, PU (Poliuretano), fio encerado e arame (figura 46): 

                                                 

11 çã ã  í  

Figura 45: Sketchs 

do conceito 1, 

variação B. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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4.2.3 CONCEITO 2 – FERRADURA 

Este conceito possui corrente do tipo portuguesa (elos redondos) de 

1mm de espessura, em prata 92 é
é

ã çã
ê í , , ê

diferente, poré , ,
â ç ,

á à ã à
á ç é , é ,  prata 925 

oxidada (figura 47): 

Figura 46: Mockup 

do conceito 1, 

variação B. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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Figura 47:  Sketch 

do conceito 2. 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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ç á é
18K. Foram geradas algumas alternativas formais para ela:  

, é  

 

O mockup foi feito em argila, fio encerado, papel craft, tinta aquarela, 

cartolina e isopor: 

Figura 48: Sketchs 

para placa 

metálica superior 

do conceito 2. 

(Fonte: do autor, 

2018) 

Figura 49: Sketch 

de opções de fecho 

para conceito 2. 

(Fonte: do autor, 

2018) 

Figura 50: Mockup 

do conceito 2. 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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4.2.4 CONCEITO 3 - PATUÁ 

Todo confeccionado com prata 925, tem corrente com elos quadrados. 

ç
cesto, com interior vaza , á

ê ç
, çã ê ,

ç
ç cho é ê , ncho que se prende 

ã
nesse fecho do tipo gaveta): 

  

Figura 51: Sketchs 

do conceito 3. 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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, ã mockup, mas foram 

testados volumes e formatos para o cesto com argila, PU e massa 

corrida: 

 

4.3 ESCOLHA DO CONCEITO 

Para Lobach (2001), o conceito selecionado deve estar de acordo com as 

diretrizes projetuais, í çã atingi-las. 

Foi verificado que as 5 propostas seguem todos os â
ó , e  a é MESCRAI. 

Dos fechos aplicados, apenas um seria comprado pronto (tipo boia) e, 

por isso, foi eliminado â á  

Figura 53: Teste 

volumétrico e 

formais para 

pingente do 

conceito 3. (Fonte: 

do autor, 2018) 

Figura 52: Detalhes 

do fecho tipo 

gaveta do conceito 

3. (Fonte: do autor, 

2018) 
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Os fechos do tipo ganc ã ã , ã í
á

excesso de elementos. Por , çã
do tipo gaveta (conceito 3), que se mostra o mais eficaz por possuir 

ã . 

, ú
ó é é ,

uma entrevista informal com alguns dos entrevistados que responderam 

á mente, e estes afirmaram que o conceito 

é ê
, ã  

, ã
quinas ou brechas entre os elos (que poderiam enganchar nos pelos dos 

á é ã
ç  

ç  passaram por um refinamento na etapa a seguir.  

4.4 CONCEITO ESCOLHIDO 

, , ã
refino de sua forma, evitando quinas que possam machucar os dedos do 

á . A trava deve conter uma leve 

çã çã à o (de encaixe macho- ê
facilitar o uso. 

O pingente escolhido foi o do conceito 2, que possui uma parte 

â , é , é á
sobre o material, á í  

Na p ó , á ç A proposta escolhida, 

á í  

4.5 REFINAMETO DO CONCEITO 

O fecho e  pingente selecionados passaram por um refinamento de suas 

formas: 
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O fecho, antes muito pontiagudo, te á
pingente, foram geradas mais algumas alternativas:  

Figura 54: 

Refinamento do 

fecho. (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 55: 

Refinamento do 

pingente 

ferradura. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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Nesta etapa, foi percebido que as formas geradas da ferradura na etapas 

çã
apenas a forma mais simples da ferradura. Por este motivo, ela foi 

modificada: 

 

4.5.1 GEOMETRIZAÇÃO DA FORMA 

ê ,
Kimberly Elam. 

4.5.1.1 FECHO 

O pingente teve sua forma 

suavizada e, assim como o fecho, 

â á
Foram eliminadas as quinas vivas 

á
vista frontal possui simetria vertical. 

 

4.5.1.2 PINGENTE 

Sua vista superior tem a forma de 

â
á çã ,
simetria no eixo horizontal. O pino 

i , ê ,
, é

â á
vista lateral teve as bordas abauladas, com o mesmo raio do engate da 

ã  (Figura 61): 

Figura 56: Extrusão 

da ferradura. 

(Fonte: do autor, 

2018) 

Figura 57: 

Geometrização da 

vista frontal do 

pingente (Fonte: 

do autor, 2018) 
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Figura 58: 

Geometrização da 

vista superior e 

frontal do fecho 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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5 PROJETO 

5.1 CONCEITO FINAL: COLAR TALISMÃ 

ó çã ,
rendering digital para representar o conceito final do colar:  

Figura 59: 

Rendering 3D do 

conceito final. 

(Fonte: do autor, 

2018) 
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5.2 CONCEPÇÃO ESTRUTURAL, FUNCIONAL 

Corrente do tipo portuguesa com elos redondos e 1 mm de espessura.   

O fecho do tipo gaveta possui elem ó ã  e 

ê
ã  

 

ç , à
ç  

5.3 CONCEPÇÃO ERGONÔMICA 

A corrente possui 65 cm de comprimento, o que pe á
ç .  

Figura 60: Detalhe 

do fecho tipo 

gaveta (Fonte: do 

autor, 2018) 

Figura 61: Detalhe 

de dobradiça do 

pingente (Fonte: do 

autor, 2018) 
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ã affordance12: 

çã  çã à  que facilita a abertura da 

ç   

O pingente possui comprimento de 3,3 cm e largura de 2 cm, tamanho 

adequado para o colo de á  (o 

comprimento da corrente deixa o pingente na altura do osso esterno, no 

ó  ó à â , í . 

Este tamanho també á a ç
á  

5.4 CONCEPÇÃO DA CONFIGURAÇÃO 

5.4.1 SIMBOLOGIA 

é ,
aplicada no formato da p ç á á á

çã ,
estudo de formas do olho. A gema labradorita çã

çã çã
enf ê á , çã
do tipo briolet, representa a cor e o formato pontudo da folha da espada 

ã  

ã olho de tigre 

, à  gemas do pingente, representam a 

í ,  

, ó é
ã à í  

5.4.2 ESTUDO DE COR 

5.4.2.1 METAIS 

A fim de ter uma corrente discreta, com menos brilho do que a prata 925 

polida, , ó
çã  (este tratamento 

auxilia na camuflagem de pequenas soldas). é
, à  

                                                 

12 í á á çã
õ í ,

, çã é
do produto. 

Figura 62: Detalhe 

de lapidação 

briolet (Fonte: do 

autor, 2018) 



64 

 

A alç ,  á  (juntamente das 

charneiras soldadas a ela), ç é
grafite. A base da pedra navete e suas garras possuem banho de ouro 

amarelo 18k, que destacam a cor da  pedra cravada. 

A garra (com ç
à , da pedra 

briolet tem banho de ouro amarelo 18k (estas partes tem movimento 

à ç à , ç   

Os p ç ç tem banho de ouro amarelo 18k e ficam 

ê ã ç  

5.4.2.2 GEMAS 

As gemas aplicadas foram retiradas do resultado da entrevista com os 

á  

ú é a briolet, á à
ã í

estavam o quartzo e a turmalina. No entanto, o quartzo ã
ê , ã çã ,  e a 

é ç , , á
peridoto, pedra de menor custo, á as suas jazidas mais 

importantes do mundo se encontra em Minas Gerais . Pode possuir 

tonalidades oliva ou castanho, assemelhando-se à  da planta 

citada. 

á é , , com apenas 2 mm de largura, 

ã  çã , ã , é
aplicada em pedras opacas. Uma das pedras opacas mais citadas elo 

á -de-tigre (tons de marrom, 

castanho e dourado).  

ç , , é
, á ,

verde e castanho. 

 

5.4.3 ACABAMENTO 

Prata oxidada com acabamento opaco ê  e brilho 

superficial; banho ouro com acabamen ê
brilhoso. Gema: peridoto transparente e í ; olho de 

tigre opaca com brilho sedoso; labradorita opaca com brilho. 

Figura 63: Olho de 

tigre, labradorita e 

peridoto. (Fonte: do 

autor, 2018) 
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6 DETALHAMENTO TÉCNICO 

é çõ á çã
produto. é

çã é ã  

6.1 ESTRUTURA: PEÇAS E COMPONENTES 

6.1.1 PERSPECTIVA EXPLODIDA 

 

 

  

A ã  

B Virola 

C Charneira da trava 

D Trava 

E Caixa fecho 

F Pino do encaixe macho 

ê  

G ç  

H Pino 

I Chapa Semicircular 

J Base 

K Navete 

L çã  

M Charneira menor 

N Charneira maior 

O Garra 

P Argola 

Q Virola com base 

R Briolet 

S Ferradura 

Item Nome 

Tabela 5: Itens do produto (Fonte: do autor, 2018) 
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6.2 METAIS 

Ouro: é , ,
, çã É um 

metal mole para o uso em joias, pois pode facilmente ser danificado, seja 

õ í , çã
, á á-lo mais duro e 

resistente. ç é ,  à
í .  

Prata: é é ,
ê é ,

é , , que é
92,5% de prata e 7,5% de outros metais, geralmente o cobre.  

6.3 ETAPAS DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO 

6.3.1 GEMAS 

6.3.1.1 LAPIDÇÃO 

çã ã , ,
, ã

ã ssos iniciais: 

 

, á corta a pedra na serra diamantada de corte, é
molda no rebolo á  / em caneta de 

madeira , ç facetagem onde a pedra 

á / á , é
í ó

á polimento. 

Figura 66: Tipos de 

lapidação utilizadas 

no produto. (Fonte: 

do autor, 2018) 
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é , ã ,
ó é , equipamento muito 

í ″
ã  

que cria o abaulamento , é
á  

6.3.1.2 CRAVAÇÃO 

ã çã : virola 

de metal que envolve a pedra. 

é cravada por meio de garras ã
, é

Geralmente, utiliza- É
, ã

ç , litando a passagem da luz. 

A gema facetada do tipo briolet tem çã ã ã : a 

é ã
ã , , ,

aplicado um banho de ouro neste metal, a fim de aumentar sua 

ê çã , ã
é

pedras facetadas. 

6.3.2 METAIS 

As etapas iniciais do processo de ourivesaria ã
ç  

Refinar: çã çã
separar as impurezas; 

Fundir: çã  para fazer ligas, soldas e reaproveitamento de 

material; 

Recozer: aquecimento do material e seu resfriame é
, á é

determinada temperatura com o objetivo de torna- , ú ,
õ  

Em seguida, seguem etapas distintas (ver tabela de çõ
á  

Estamparia: ç
, à

â ç ã ã
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ç ç é ,
ê  

çã çã
çã é é

modelos de joias produzidas em cera, em prata ou em ouro, onde 

é , é í
é é çã

perdida consiste em: 

- ç é a no 

á , , ã
ç  

- á á  

- é alta temperatura. Acera 

derretida escorre para fora do gesso e tem-se um molde inteiro de 

ç , çã à á , é
é  

- í é é
á  

- ç ç
reproduzida em quantidades ilimitadas, utilizando-se a borracha 

ç á
molde de borracha, á ç

ç é -se injetar acera nesse molde. Como 

, ç ê ç á
ã ã á

fu çã é
ú é

çã á ç ê çã
í , o muito inferior ao da 

çã ã
, é ã

, çõ ã
refere a dobras, soldas outras dificuldades existentes na ourivesaria 

tradicional. Um erro cometido na cera pode ser facilmente corrigido 

ó
ã , çõ ,  

Soldar: ã ç á
ã , ú ç  
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, ç  

çã ç , é
feito à , à

í ç
, É í é ç

á , eressante. 

Banho de ouro: ã
çã é ç
çã é , á

ç çã
í

, é  

Lixar: desgastar, polir e raspar com lixa. Utiliza-se as lixas para retirar as 

ç ntal para o bom 

ç  

Polir: , , á
politriz ou motor de chicote. 

6.4 DESENHO TÉCNICO 

í ê   
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

7.1 CONCLUSÕES 

- çã ú , cor, forma, materiais, processos 

çã é çã ;  

- çã é
çã çã ç ; 

- á çã ,
á ê ã

multidisciplinar; 

- ç ; 

- ó ç
minuncioso; 

Conclui-se, por fim, que foi fundamental a çã ú
ó ,

ç ,
mais extenso e com menos foco. 

7.2 RECOMENDAÇÕES PROJETUAIS 

- á çã
modelos tridimensionais a fim de verificar seu funcionamento e 

dimensionamento; 

- Recomenda- çã
â

é ; 

- é ç  e ,para baratear custos e diminuir peso da 

ç , recomenda-se o çã
ç , .  
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ANEXO – NCM  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE B – ORAÇÃO 
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APÊNDICE C – DESENHO TÉCNICO 

 

 

 


	pdf 001
	pdf 002

